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Introdução 

Com este quarto fascículo concluímos o es- 
tudo dos poliquetos de escama da superfamilia 
Aphroditacea que compreende seis famílias: 
Aphroditiciae e Polynoidae, (Amaral & Nonato, 
1981), Polyodontidae, Pholoidae, Sigalionidae e 
Eulepethidae. Estas quatro últimas famílias são 
aqui estudadas. Polyodontidae representada por 
três gêneros e sete espécies; Pholoidae, por um gê- 
nero com uma espécie e uma subespécie; Sigalioni- 
dae por sete gêneros e 17  espécies e Eulepethidae, 
por dois gêneros e três espécies. 

De um total de 29 espécies, quatro são novas 
para a ciência: Eupanthalis rudipalpa, Psammolyce 
catenulata, Sigalion taquari e Pareulepis multibran- 
chiata. Nem todas as espécies referidas puderam 
ser examinadas por nós, sendo as respectivas des- 
crições obtidas das publicações originais ou de mo- 
nografia e revisões recentes, como as de Day 
(1967), Fauchald (1977) e Pettibone (1963-1970), 
entre outras. Uma discussão e estudo crítico foram 
acrescentados quando necessário para melhor ca- 
racterização. 

Sempre que possível, referências ao habitat 
ou características dos locais de coleta ou procedên- 
cia são fornecidas, bem como o número de indiví- 
duos obtidos por estação. As abreviaturas referidas 
na procedência das espécies são: GEDIP - material 
coletado entre Torres (29" S) e Maldonado (35"s) 
durante os trabalhos do Grupo Executivo do De- 
senvolvimento da Indústria da Pesca (Convênio en- 
tre o Governo do Estado do Rio Grande do Sul e 
Instituto Oceanográfico da Universidade de São 
Paulo - USP); IG (levantamento da fauna bentôni- 
ca efetuado na Região da Ilha Grande, Estado do 
Rio de Janeiro) e RD (Projeto Rio Doce, material 
proveniente da plataforma do Estado do Espírito 
Santo, entre as latitudes 18"29' e 19'59's). 

Os tipos das novas espécies, bem como 
exemplares das demais por nós examinados, en- 
contram-se depositadas na Coleção de Poliquetos 
Brasileiros (PB) do Departamento de Zoologia do 
Instituto de Biologia, da Universidade Estadual de 
Campinas - Unicamp (ZUEC - n? PB). 





Lista Sistemática das Espécies 

Polyodon tidae Sthenelais Iimicola (Ehlers, 1864) 
Sthenelais mulleri Grube, 1875 
Sthenelais zeylanica Willey, 1905 

Eupanthalis kinbergi McIntoch, 1876 Sthenelanella atypica Berkeley & Berkeley, 1941 

Eupanthalis rudipalpa sp. nov. Sthenolepis grubei (Treadwell, 1901) 

Panthalis bicolor Grube, 1877 Sthenolepis oculata (Hartman, 1942) 

Panthalisgracilis Kinberg, 1858 Thalenessa edwardsi (Kinberg, 1855) 

Panthalis oerstedi Kinberg, 1855 Thalenessa lewisii (Berkeley & Berkeley, 1939) 

Polyodontes oculea (~readwel l ,  1901 ) 
Polyodontes pustulata (Treadwell, 1924) 

Eulepethidae 
Pholoidae Grubeulepis fimbriata (Treadweil, 1901) 

Grubeulepis tebblei Pettibone, 1969 

Pholoe minuta (Fabricius, 1780) 
Pareulepis multibranchiata sp. nov. 

Pholoe minuta hirsuta Rullier & Arnoureux. 1979 

Sigalion idae 

Ehlersileanira incisa (Grube, 1877) 
Psammolyce arenosa (Delle Chiaje, 184 1) 
Psammolyce catenulata sp. nov. 
Psammolyce fimbriata Hartman, 1939 
Psammolyce jkva Kinberg, 1855 
Sigalion arenicola Verrill, 1 879 
Sigalion taquari sp. nov. 
Sthenelais articulata Kinberg, 1855 
Sthenelais boa (Johnston, 1833) 



Famzlia POL YODONTIDAE 
PJlug;feldev, 1934 

Corpo longo, vemiforme, com segmentos 
muito numerosos. Prostômio bilobado com 2 ou 3 
antenas e um par de palpos longos. A antena me- 
diana, quando presente, inserida dorsalmente e as 
laterais com inserção terminal, abaixo dos olhos. 
Olhos pedunculados (com omatóforo volumoso) 
ou sésseis. Primeiro segmento com 2 pares de cir- 
ros tentaculares, com ou sem cerdas. Escamas dos 
primeiros pares geralmente grandes; as demais rela- 
tivamente pequenas, recobrindo o corpo apenas la- 
teralmente e em toda a sua extensão, deixando 
descoberta a faixa mediana. Segmentos da região 
anterior dotados de glândulas fiandeiras que se 
abrem na extremidade dos notopódios. Brânquias 
vesiculares presentes em alguns gêneros. Parapó- 
dios birremes, com notopódio reduzido. Cerdas 
notopodiais delgadas pouco numerosas ou ausen- 
tes. Cerdas neuropodiais de diferentes tipos. Farin- 
ge musculosa, eversível, armada de 4 dentes quiti- 
nosos. 

São carnívoros e geralmente constróem tu- 
bos de lodo compacto, revestidos internamente 
por uma camada de fios sedosos produzidos pelas 
glândulas fiandeiras. 

Chave para gêneros 

1. Com olhos sésseis Eupanthalis 
- Com olhos pedunculados (com 

"omatóforos") 2 
2. Com brânquias. Sem cerdas peni- 

ciladas Polyodontes 
- Sem brânquias. Com cerdas peni- 

ciladas Panthalis 

Gênero Eupanthalis McIntosh, 

Prostômio com 4 olhos sésseis. Parapódios 
birremes, com o ramo dorsal provido de um peque- 
no feixe de cerdas capilares em alguns segmentos 
anteriores e aqueta nos demais. Cerdas neuropo- 
diais de 3 ou 4 tipos: espinhosas, na parte superior 
do feixe; aristadas na parte mediana e falcifonnes 
serrilhadas, na parte inferior; cerdas peniciladas 
ocorrem em algumas espécies. Sem brânquias. 

Chave para espécies 

1. Palpos longos e glabros Eupanthalis kinbergi 
- Palpos moderadamente longos 

com a superfície anelada e reco- 
berta por papilas Eupanthalis rudipalpa 

Eupanthalis kinbergi McIntosh, 1876 

Eupanthalis kinbergi McIntoshi, 1876: 404, est. 72, 
fig. 12-16;Fauvel, 1923: 100-101, fig. 38  i-q; 
Day 1967: 94, fig. 1. 1 7a-f; Rullier & Arnou- 
reux, 1979: 153. 

Corpo longo e vermiforme, alcançando cerda 
de 120mm de comprimento. Prostômio bilobado, 
com 12 pares de olhos sésseis; antenas subuladas 
mais longas que o prostômio, a mediana inserida 
junto à borda posterior do mesmo; palpos muito 
longos, relativamente delgados. Tromba armada de 
duas placas com 4 - 5 dentículos na base e extre- 
midade orlada por papilas simples ou bífidas. Esca- 
mas planas e glabras; os primeiros pares imbricados 



sobre o dorso, os demais deixando larga faixa dor- 
sal descoberta. Glândulas espinígeras presentes a 
partir do 8Q setigero. Nauropódio robusto, trunca- 
do com um feixe superior de cerdas capilares espi- 
nhosas, um feixe mediano formado por cerdas aci- 
culares com extremidade pilosa com ou sem arista, 
dispostas em palissada e um feixe inferior de cer- 
das falcifonnes denteadas. 

DISTRIBUIÇÃO - Antilhas, Angola e Mediter- 
ráneo. Brasil: Bahia, Rio de Janeiro e Rio Grande 
do Sul; em fundos de lodo, areia c conchas, em 
profundidades de 26 a 150m (Rullier & Amoureux, 
1979). 

Eupanthalis rudipalpa sp. nov. 
(figuras 1 - 1 1) 

MATERIAL EXAMINADO - Trés exemplares in- 
completos. O holótipo (ZUEC-18PB) é um exem- 
plar com todas as escamas, com 50 setígeros e 
48mm de comprimento. Os 2 parátipos (ZUEC- 19- 
20PB) são constituídos por fragmentos anteriores 
com o prostomio c apêndices bem preservados, po- 
rem de menores dimensões. 

Corpo medianamente robusto. Prostomio 
parcialmente oculto pelas escamas do primeiro par, 
que são largas e imbricadas; 2 olhos grandes, sés- 
seis, junto a margem externa e duas manchas punc- 
tiformes conspícuas (figura 1). Palpos moderada- 
mente longos, com a superfície pregueada simulan- 
do uma aneiação e recoberta por papilas dispostas 
em faixas irregulares (figuras 2 e 3). Escamas dos 4 
primeiros pares, de tamanho decrescente, como é 
peculiar à família, deixando, após o 6Q setigero, o 
dorso largamente descoberto. O notopódio reduzi- 
do nos primeiros setígeros a um lóbulo globuloso, 
apodo e sustentado por um acículo delgado. Neu- 
ropódios tmncados, com cerdas agrupadas em 3 ou 
4 feixes distintos, emergindo entre lóbulos curtos e 
arredondados; acículo neuropodial muito robusto 
(figuras 4 e 5). Nos 3 primeiros setígeros ocorrem 
algumas cerdas capilares, na parte superior, segui- 
das por 8-10 cerdas mais delgadas, com limbo den- 
teado unilateralmecte; o feixe inferior é formado 
por cerdas em espiga, aproximadamente retas. A 
partir do 100 e 120 setígeros as cerdas capilares 
são substituídas por uma ou duas cerdas delgadas, 
em espiga, retas e de forma peculiar (figura 9) e as 
aristadas (figuras 7 e 8), por cerdas igualmente ro- 
bustas, desprovidas de arista, mas com um peque- 
no tufo piloso, assimétrico. As cerdas ventrais em 
espiga são recu~vadas, falciformes (figura 6 )  e peni- 
ciladas (figuras 10 e 11). Cirros ventrais triangula- 
res, comprimidos; cirros dorsais, onde ocorrem, cô- 
nico-subulados, ambos bem desenvolvidos pelo me- 
nos até o 500 setígero. 

DISCUSSÃO - Eupanthalis rudipalpa sp. nov. é 
caracterizada principalmente pela presença de pa- 

pilas longas e abundantes recobrindo os palpos. As- 
semeiha-se quanto as cerdas, e E. oculata Hartman, 
1944 e a E. kinbergi McIntosh, 1876. Distingue-se 
claramente de E. oculafa; espécie que, segundo a 
autora, possui olhos enormes e cuja antena media- 
na tem posição diferente. 

Quanto a E. kinbergi, espécie do Atlântico 
Norte, os exemplares descritos por Day (1967) têm 
os palpos glabros (figuias 1 - 17a) e a cerda arista- 
da não tem arista, assemelhando-se mais ao segun- 
do tipo encontrado em E. rudipalpa sp. nov. A re- 
refência a E. kinbergi, assinalada na costa brasileira 
por Rullier e Amoureux (1979) é por demais sus- 
cinta e não-ilustrada. 

PROCEDÊNCIA - Estação 437 GEDIP (30°25'S), 
3 exemplares em fundos de areia média, em pro- 
fundidade de 195m. 

LOCALIDADE TIPO - Brasil, costa sul (ao largo 
do Rio Grande do Sul). 

ETIMOLOGIA - O nome da nova cspécie enfatiza 
o aspecto hirsuto ou rude dos palpos. 

Gênero Panthalis Kinberg, 1855 

Prostômio com 2 olhos grandes, inseridos so- 
bre omatóforos e duas manchas oculares geralmen- 
te minúsculas. Notopódio rudimentar, sem cerdas. 
Cerdas neuropodiais de 3 tipos: aristadas, falcifor- 
mes e peniciladas. Sem brânquias. 

Chave para espécies 

1. Corpo longo e robusto; prostô- 
mio globuloso Panthalis bicolor 

- Corpo geralmente curto e delicado 2 
2. Cerdas aristadas com extremida- 

de glabra e arista curta Panthalis oerstedi 
- Cerdas aristadas com extremida- 

de pilosa e arista longa Panthalis gracilis 

Panthalis bicolor Grube, 1877 

Panthalis bicolor Gmbe. Fauvel & Rullier, 1957: 
50-53, fig. 1;Rullier &Amoureux, 1979:153. 

Acoetes magnifica Treadwell, 1914:l-4, fig. 1-7 
(apud Fauvel & Rullier). 

Espécie robusta, alcançando 100 ou mais 
mm de coniprimento. Prostômio globuloso, com 
omatóforos longos e olhos fortemente pigmenta- 
dos, com duas manchas punctiformes em sua base. 
Tromba medianamente robusta com o bordo orla- 
do de 24 a 26 papilas, das quais as medianas são as 
mais longas; a dorsal cerca de três vezes maior que 
a ventral. Escamas recobrindo o dorso, exceto nos 
primeiros segmentos que, no material futado, são 
sempre fortemente convexos e salientes. Glându- 



las fiandeiras a partir do 90 setígero, volumosas e 
se abrindo em uma ampola dista1 conspícua; os fila- 
mentos de seda extrudados são abundantes em al- 
guns exemplares. Neuropódio com cerdas aristadas 
robustas, cerdas pseudopeniciladas, cerdas penici- 
ladas verdadeiras e cerdas falciformes denteadas. 
Rullier & Amoureux (1 979) mencionam para os 
exemplares da costa brasileira a presença das cer- 
das características "bipenato-penicillatae", acres- 
centando que a espécie é muito próxima de 
F! oerstedi Kinberg. 

DISTRIBUIÇÃO - No Atlântico: Antilhas, África 
e Brasil; no Indo-Pacífico: Filipinas, Malásia, Cei- 
lão, Madagascar. No Brasil foi coletada ao largo da 
costa sul (São Paulo e Rio Grande do Sul), em fun- 
dos de lodo, 100- 1 17m de profundidade (Rullier & 
Amoureux, 1979). 

Panthaiis gracilis Kinberg, 1858 

Panthalis gracilis Kinberg, 191 0:26, est. 10, fig. 6 1 ; 
Hartman, 1948:3 1-32. 

A espécie reconhecida como válida por 
Hartman (1948) foi descrita por Kinberg (Expedi- 
ção "Eugenie") com 2 exemplares coletados na 
costa brasileira. Seriam características para a espé- 
cie as cerdas aristadas, com extremidade pilosa e 
longa arista. As cerdas peniciladas têm o aspecto 
característico para o gênero. Quanto ao nome es- 
pecífico gracilis, indicaria uma espécie de pequenas 
proporções ou como admite Hartman, exemplares 
imaturos. 

A descrição original 6 sumária e imprecisa. 
Hartman, que reviu os tipos de Kinberg, nada pode 
acrescentar devido ao estado precário dos mesmos. 

DISTRIBUIÇÁO - Brasil: conhecida apenas no 
Rio de Janeiro (latitude 22"30') em profundidade 
de 35 e 50m (Kinberg, 1910). 

Panthaiis oerstedi Kingerb, 1855 
(figuras 1 2- 1 8) 

Panthalis oerstedi Kinberg, 1910: 25-26, est. 7, 
fig. 34; Fauvel, 1932: 39-41, fig. 7; Temperi- 
ni, 1981 : 8-9, fig. 3-14. 

Panthalis jogazimae Izuka, 191 2: 68, est. 1, fig. 6,  
est. 8, fig. 1-6. 

MATERIAL EXAMINADO - Cinco exemplares 
incompletos, o maior com 26 setígeros e 18,Omm 
de comprimento, incluindo a tromba. Este mate- 
rial foi analisado por Temperini (1981). 

Prostômio bilobado, com 2 grandes olhos pe- 
dunculados e 2 olhos punctiformes, na base dos 
omatóforos. Antenas laterais com inseção ventral e 
mais longas que os omatóforos. Paipos robustos, 
subulados (figura 12). Segmento tentacular com 2 

pares de cirros longos e com pequenos feixes de 
cerdas capilares delgadas. Escamas glabras e delga- 
das, com a borda lisa; os 3 primeiros pares imbrica- 
dos, recobrindo a região anterior; os demais imbri- 
cridos apenas lateralmente, deixando a faixa dorsal 
mediana descoberta. Notopódio provido de algu- 
mas cerdas capilares farpadas, conspícuas apenas 
no l ?  setigero. Neuropódio do l ?  setígero com 
cerdas aciculares com extremidade lisa e aguçada e 
cerdas farpadas formando feixe volumoso (figura 
13). A partir do 20 ou 3 0  setígero aparecem cer- 
das aristadas (figura 16) e cerdas falciformes dentea- 
das (figuras 14 e 18), acompanhadas a partir do 8 q  
por cerdas peniciladas verdadeiras (figura 17). 
Glândulas fiandeiras de cor amarelo-metálico são 
conspícuas a partir do 8 0  setigero (figura 15). Tu- 
bo de lodo compacto, de parede espessa e revesti- 
do internamente por uma trama de fios sedosos, de 
cor branca. 

DISTRIBUIÇÃO - Descrita originalmente da Sué- 
cia, sua distribuição alcança no Atlântico as Ilhas 
do Cabo Verde e o sul do Brasil. No Indo-Pacifico 
C referida para o Panamá, Zanzibar, Índia e Japão. 
No Brasil foi coletada na costa sul (Rio Grande d o  
Sul), em fundos de lodo e profundidade de 107m 
(Temperini, 1981). 

Gênero Polyodontes Renier, 1832 
Prostômio com 4 olhos, os anteriores conspí- 

cuos, inseridos sobre omatóforos longos e robus- 
tos; os posteriores pequenos, sobre a base dos oma- 
tóforos ou sobre o prostômio. Parapódios com o 
ramo dorsal reduzido, com poucas cerdas capilares 
curtas; neuropódios largos, com 3 tipos de cerdas: 
aristadas, falcadas e pseudopeniciladas. Brânquias, 
quando presentes, saculares, vesiculosas ou digita- 
das. 

Chave para espécies 

1. Prostômio grande, largo e arre- 
dondado. Com cerdas pseudope- 
niciladas Polyodontes pustulata 

- Prostômio minúsculo. Sem cer- 
das pseudopeniciladas Polyodontes oculea 

Polyodontes oculea (Treadwell, 1901) 

Panthalis oculea Treadwell, 1901 : 188-1 89, fig. 14- 
18. 

Polyodontes oculea (Treadwell). Nonato & Luna, 
1970: 69-70, est. 7, fig. 83-94, Nonato, 
1982: 53. 

Corpo robusto, com segmentos muito nume- 
rosos; alcançando um diâmetro de cerca de 15mm 
na região anterior. Prostômio minúsculo; antenas 
finas e subuladas, de comprimento uniforme, a me- 



diana com ceratóforo globuloso, as laterais com in- 
serção ventral; palpos longos e robustos; 2 oíhos 
grandes, pedunculados e duas manchas punctifor- 
mes na base dos omatóforos. Tromba enorme, 
quando extrovertida, com 30 papilas foihosas na 
extremidade. Escamas elipticas ou ovaladas, lisas e 
planas nos exemplares beni conservados, apenas as 
do primeiro par grandes e imbricadas, as dos subse- 
qüentes, de tamanho rapidamente decrescente, dei- 
xando a partir do 60 setígero larga faixa mediana 
descoberta. Parapódios birremes, porém, apenas o 
10 setígero tem dois lóbulos bem desenvolvi- 
dos e com cerdas capilares longas e sedosas; os setí- 
geros subseqüentes têm notopódios providos uni- 
camente de algumas cerdas curtas, capilares farpa- 
das. Neuropódios com cerdas dispostas em 2 feixes 
verticais paralelos; as do feixe anterior, capilares rí- 
gidas; as do feixe posterior, de 3 tipos: capilares 
farpadas, curtas; em espiga, falciformes e aristadas 
robustas. Glândulas fiandeiras volumosas presentes 
do 90 setígero até o 200.  Vesículas branquiais, 
simples ou ramificadas, a partir do 6Q ou 79 seti- 
gero. 

DISTRIBUIÇÃO - Califórnia, México, Panamá e 
Antilhas. Brasil, costa nordeste (Alagoas) 
(Nonato &Luna, 1970) e sul (Rio de Janeiro) (No 
nato, 1982). 

Poly odontes pustulata (Treadwell, 1924) 

Panthalis pustulata Treadwell, 1924: 7-9, fig. 
10-15. 

Acoetes magnífica (Treadwell, 1929). Fide Hart- 
man, 1939: 83 e 87. 

Polyodontes pustulata (Treadwell). Nonato & Lu- 
na, 1970: 70, est. 6 ,  fig. 73-82, Nonato, 1982: 

54-55. 

Corpo medianamente robusto, com segrnen- 
tos relativamente pouco numerosos; não ultrapas- 
sando nos exemplares brasileiros, um diâmetro de 
cerca de 6mm, na região anterior. Prostômio gran- 
de, largo e arredondado; antena mediana ligeira- 
mente mais longa que as laterais, inserida sobre ce- 
ratóforo cônico; palpos robustos, duas vezes mais 
longos que o prostômio. Um par de olhos grandes, 
na extremidade de ceratóforos curtos e um par de 
manchas punctiformes. Tromba com a extremida- 
de guarnecida por 28 a 30 papilas lanceoladas, se- 
melhantes entre si. Placas quitinosas da tromba 
com dentes anteriores longos. Escamas lisas. N o t o  
pódio rudimentar, exceto no 20 setígero, em que 
C provido de algumas cerdas capilares. Neuropó- 
dios com cerdas de 4 tipos, dispostas em séries ver- 
ticais; na parte superior, capilares e pseudopenici- 
ladas; na parte mediana, aristadas numerosas e 
muito robustas e em espiga, falciformes com haste 
longa, na parte inferior do lóbulo. Glândulas fian- 
deiras do 90 ao 200-250 setígero. Vesiculas bran- 
quiais simples ou ramificadas, retrácteis. 

DISTRIBUIÇAO - Polyodontes pustulata e Acoe- 
tes magnífica foram descritas das Antiihas. No Bra- 
sil a espCcie foi encontrada na costa nordeste (Ala- 
goas) (Nonato & h n a ,  1970) e sul (Rio de Janei- 
ro) (Nonato, 1982). 



Famziria PHOLOIDAE 
Kinberg, 1858 

Corpo curto com numerosos segmentos. 
Prostômio ovalado, com uma única antena. Um 
par de palpos curtos e 2 pares de olhos. Segmento 
tentacular com ou sem acículo e cerdas. Escamas 
recobrindo totalmente o dorso ou deixando a re- 
gião médio dorsal descoberta. Superfície ventral 
do corpo provida de papilas. Brânquias e cirro dor- 
sal ausentes. Parapódios birremes, com notopódio 
redondo, subcônico, menos desenvolvido que o 
neuropódio. Cerdas notopodiais simples. Cerdas 
neuropodiais compostas falcígeras. Tromba muscu- 
losa, eversível, armada de um par de placas quiti- 
nosas denteadas. Pigídio pequeno com 2 uritos 
longos. 

Esta família inclui formas escavadoras que 
são encontradas sob rochas, em fissuras ou em fun- 
dos lodosos, com fragmentos de conchas e detri- 
tos. Ocorrem desde a zona entre marés até grandes 
profundidades. 

Gênero Pholoe Johnston, 1839 

Com uma única antena inserida sobre base 
curta, sem ctenidias. Escamas com papilas. Cerdas 
notopodiais simples, com espinhos, geniculadas. 
Cerdas neuropodiais compostas falcígeras, uniden- 
tadas. 

Phol& minuta (Fabricius, 1780) 
(figuras 19-25) 

Pholoe minuta (Fabricius). Pettibone, 1963: 46, 
fig. 10 f-g; Day, 1967: 100, fig. 1-18 g-i; Tem- 
perini, 1981 : 10, fig. 23-28. 

MATERIAL EXAMINADO - Dois exemplares in- 
completos, o maior tem 16 setígeros e mede 
1,Smm de comprimento. Material analisado por 
Amarai & Braga (não publicado). 

Antena mediana, grossa e subulada. 2 pares 
de olhos coalescentes (figura 19). Segmento tenta- 
cular desprovido de cerdas. Superfície ventral do 
corpo e dos parapódios recoberta por papilas. Es- 
camas com a superfície e bordo externo provida de 
algumas papilas aneladas (figuras 20 e 21). Cerdas 
notopodiais simples, finamente espinhosas, sendo 
as mais externas curtas e com uma curvatura p r o  
nunciada (figuras 22 e 23); as restantes longas e 
com curvatura menos pronunciada (figura 24). 
Cerdas neuropodiais compostas falcígeras, uniden- 
tadas (figura 25). 

DISTRIBUIÇÃO - Cosmopolita. No Brasil: Espí- 
rito Santo (Rio Doce) e Paraná. 

Phol& minuta hirsuta Rullier & Amoureux, 
1979 

Pholoe minuta hirsuta Rullier & Amoureux, 1979: 
154, fig. 3. 

Pholoe minuta hirsuta difere de Pholoe minu- 
ta pelos olhos não-coaiescentes e, principalmente, 
pelas escamas com o bordo guarnecido de numero- 
sas papilas longas e digitadas, não-aneladas. 

A subespécie foi descrita por Rullier & 
Amoureux (1 979), com um único exemplar coleta- 



do no Estado da Bahia (18" latitude Sul); os aute  DISTRIBUIÇÃO - Conhecida apenas a ocorrência 
res admitem que pode se tratar de um exemplar do tipo, Espírito Santo. 
muito jovem de P. minuta (Fabricius). 



Farnzlia SIGALIONIDAE 
Malmgren, 186 7 

Corpo longo, com segmentos numerosos. te incmstadas de gráos de areia Psammolyce 
Prostômio conspícuo, geralmente com 3 antenas; a - Escamas com papilas apenas nos 
mediana, inserida sobre ceratóforo com ou sem bordos, ou sem papilas, n ã ~ i n -  
ctenídias, exceto no gênero Tkalenessa, onde 6 pe- crustadas de areia 2 
quena e rudimentar. Antenas laterais em geral par- 2 .  Com duas antenas minúsculas, 
ciaimente fundidas com o segmento tentacular. 2 de inserção lateral (falta a ante- 
pares de olhos e um par de palpos geralmente lon- na mediana); escamas com papi- 
gos. Segmento tentacular com 2 pares de cirros e las pinadas Sigalion 
frequentemente dotado de cerdas simples. Escamas - Com 3 antenas minúsculas e sem 
imbricadas recobrindo completamente O dorso; às ceratóforo; escamas com papilas 
vezes revestidas por grãos de areia aderidos hs papi- folhosas lklenessa 
las da superfície. Brânquias cirrifonnes inseridas - Com três antenas, sendo a me- 
sobre tubérculos dorsais OU sobre OS elitróforos, diana longa e subulada, implan- 
sob as escamas. Parapódios birremes com 2 ramos tada sobre um ceratóforo; ante- 
bem desenvolvidos e a extremidade frequentemen- nas laterais pequenas e parcial- 
te provida de longas papilas digitadas OU "estiló- mente fundidas com o segmento 
dios". Cirro dorsal presente apenas no 3P setígero tentacular 3 
OU de todo ausente; cirro ventral bem desenvolvido 3. Ceratóforo da antena mediana 
em todos os segmentos. Cerdas notopodiais de um com expansões aunculares na 
único tipo: capilares, longas e sedosas, lisas ou deli- base 4 
cadamente serrilhadas. Cerdas neuropodiais nume- - Ceratóforo da antena mediana 
rosas predominantemente compostas, com artícu- sem ctenídias Leanira* 
10s simples ou segmentados e mais ou menos lon- 4. Cerdas neuropodiais compostas 
gos; cerdas simples em espiga podem ocorrer na multiarticuladas Sthenelais 
parte superior do feixe neuropodiai. Tromba mus- - Cerdas neuropodiais compostas 
culosa, eversível, armada de duas placas quitinosas com artículo não-segmentado 5 
denteadas. 5. Artículo das cerdas neuropodiais 

São em sua maioria predadores, escavadores e curto, uni ou bidentado Sthenelanella 
habitando fundos de areia ou lodo arenoso, rara- - Artículo das cerdas neuropodiais 
mente vivem em tubos. longo, subulado 6 

6 .  Com cirro dorsal no 30 setígero Sthenolepis Chave para gêneros - Sem cirros dorsais Ehlersileanira 
1. Escamas com papilas nos bordos * com uma espécie referida para a costa brasileira, 

e em toda a superfície, geralmen- ainda não publicada. 



Gênero Ehlersileanira Pettibone, 
1970 

Prostômio com 3 antenas; a mediana com ce- 
ratóforo e ctenídias; as laterais pequenas e parcial- 
mente fundidas com o segmento tentacular. Esca- 
mas lisas sem tubérculos ou papilas. Cirros dorsais 
ausentes. Cerdas neuropodiais simples; em espiga e 
compostas espinígeras com artículo canaliculado. 

Ehlersileanira incisa (Gmbe, 1877) 
(figuras 26-30) 

Sthenelais incisa Grube, 1877: 5 19. 
Ehlersileanira incisa (Grube). Pettibone, 1970: 19, 

fig. 10-1 2; Temperini, 1981 : 9, fig. 16-21. 

MATERIAL EXAMINADO - Dois exemplares in- 
completos com 59 e 85 setígeros, medindo, respec- 
tivamente, 67  e SOmm de comprimento. Material 
analisado por Temperini (1 98 1). 

Prostômio oval parcialmente fundido com o 
segmento tentacular. Antena mediana com um par 
de ctenídias unidas medianamente; antenas laterais 
com ceratóforo indistinto, fundido com os parapó- 
dios tentaculares. 2 pares de olhos (figura 26). 
Brânquias aparentes a partir do 300 setígero. Para- 
pódios com 3 ctenidias em forma de estilódios 
compostos por papilas filamentosas e digitiforrnes 
(figura 27). Cerdas notopodiais simples, delgadas, 
com espinhos (figura 28). Cerdas neuropodiais su- 
periores, em espiga (figura 29) e compostas espiní- 
geras com haste longa e parte interna canaliculada 
(figura 30). Papilas segrnentais tubulares presentes 
a partir do 240 setigero, situadas logo abaixo do 
cirro ventral. 

DISTRIBUIÇÃO - Antilhas, Golfo do MCxico, 
Florida, Oeste da África e Filipinas. Brasil, costa 
sul (Paraná e Rio Grande do Sul) (Temperini, 1981). 

Gênero Psammolyce Kinberg, 1855 
Prostômio com 3 antenas. Antena mediana 

implantada sobre um ceratóforo sem ctenídias; an- 
tenas laterais pequenas e parcialmente fundidas 
com o segmento tentacular. Escamas com face dor- 
sal e bordos providos de papilas adesivas que aglu- 
tinam fortemente grãos de areia. Cirro dorsal pre- 
sente somente no 36 setígero. Cerdas neuropodiais 
compostas falcígeras, unidentadas e bidentadas. 

Chave para espécies 

1. Escamas com papilas longas e 
multiarticuladas, tanto na borda 
externa quanto na superfí- 
cie Psamrnolyce catenulata 

- Escamas com papilas curtas, fila- 
mentosas ou digitadas e superfí- 

cie geralmente glabra 2 
2. Com cerdas neuropodiais com- 

postas com haste lisa e artículo 
profundamente fendido Psammolycejiava 

- Cerdas neuropodiais compostas 
com haste espinhosa e artículos 
com extremidade bidentada 3 

3. Com os 2 pares de olhos de ta- 
manho subigual, sobre a face 
dorsal do prostômio Psammolyce arenosa 

- Com os olhos do par anterior 
muito maiores e dispostos na fa- 
ce látero-ventral do prostb 
mio Psarnrnolyce firnbrhta 

Psammolyce arenosa (Delle Chiaje, 184 1) 
(figuras 3 1 e 32) 

Psammolyce arenoso (Delle Chiaje). Fauvel, 1923 : 
106, fig. 40a-m; Nonato & Luna, 1970: 70-7; 
Rullier & Amoureux, 1979: 154. 

Psarnmolyce kinbergi Hansen, 1882: 5, est. 1, fig. 
10-13. 

MATERIAL EXAMINADO - Um exemplar in- 
completo de 35 setígeros e 28mm de comprimento. 
Material estudado por Nonato & Luna (1970). 

Dorso inteiramente recoberto por grãos de 
areia. Prostômio pequeno, com 2 pares de olhos 
ocultos pela base da antena mediana; os anteriores 
muito maiores (figuras 31 e 32). Escamas largas, 
com grandes papilas clavadas, na margem. Cerdas 
notopodiais capilares, finamente espinhosas. Cer- 
das neuropodiais compostas, com artículos curtos 
e largos; as inferiores muito mais finas, com articu- 
10s longos. No 20 e 30 setigero, algumas cerdas 
neuropodiais superiores têm a haste fortemente es- 
pinhosa; nas demais a haste é apenas rugosa ou lisa. 

PROCEDÊNCIA - Ilha Grande Est. 251. Um 
exemplar em fundos de areia e conchas. 

DISTRIBUIÇAO - Mediterrâneo, Costa Ocidental 
da África, Antilhas. Brasil: costa nordeste (Alagoas) 
(Nonato & Luna, 1970). 

Psammolyce catenulata sp. nov. 
(figuras 33-43) 

MATERIAL EXAMINADO - Os três exemplares 
desta coleção são incompletos. O holótipo (ZUEC- 
21PB) C constituído por um fragmento com 6 2  se- 
tígeros, com todas as escamas perfeitas e mede 
23mm de comprimento, com um diâmetro de cer- 
ca de 3,8rnm. Os 2 parátipos (ZUEC-22-23 PB), 
têm, respectivamente, 56 e 50 setígeros e conser- 
vam a maioria das escamas. 

Forma pequena e robusta, não recoberta por 
areia ou detritos. Apenas as escamas dos primeiros 



segmentos são recobertas por minúsculos fragmen- lyce articuhta Day (1960: 293, fig. 4), espécie em 
tos calcários. O dorso, ao longo da linha mediana, que a região ventral e a base dos parapódios são 
e as demais escamas são praticamente desnudos, também recobertas por minúsculas papilas cõnicas 
com raros grãos de areia, dispostos regularmente. 
Prostômio ladeado pelos parapódios do 11, setíge- 
ro, que são dirigidos para frente. Antena mediana 
inserida sobre um ceratóforo volumoso, longo e 
com um estrangulamento mediano (figuras 33 e 
34). O comprimento da antena varia nos 3 exem- 
plares examinados; a mais longa alcançando um 
comprimento igual ao do ceratóforo. Antenas la- 
terais inconspicuas; eventualmente representadas 
por 2 pequenas papilas, na face dorsal dos parapb 
dios do 10 setígero. 2 pares de olhos; um anterior 
maior e parcialmente oculto sob o ceratóforo. Es- 
camas dos segmentos anteriores imbricadas, reco- 
bertas por fragmentos calcários e restos de Fora- 
miníferos e orladas por uma franja de papilas filifor- 
mes. As do primeiro par são triangulares ou pirifor- 
mes alongadas, com ápice dirigido para frente, 
ocultando completamente o prostomio. As demais 
são ovaladas, deixando, a partir do 50 setígero, 
uma larga área dorsal descoberta. As escamas do 
40 par e subseqüentes são providas de uma franja 
de papilas cilíndricas, muito longas e multiarticula- 
das (figuras 35 e 36); papilas semelhantes, porém 
mais curtas, ocorrem em sua superfície, acompa- 
nhadas por papilas cõnicas e piriformes. Parapó- 
dios com 3 ctenídias grandes, dispostas entre o eli- 
tróforo e o notopódio. O 30 setígero é provido de 
um cirro dorsal rudimentar (figura 37). Notopódio 
clavado, provido unicamente de cerdas capilares es- 
pinhosas, reunidas em um feixe volumoso e aberto 
em leque, recobrindo parcialmente as cerdas ven- 
trais. Neuropódio longo, tmncado, com papilas 
multisegmentadas dispostas irregularmente no bor- 
do distal e formando dois tufos na parte inferior; 
um deles apical e o segundo junto ao cirro ventral 
(figura 38). Cerdas neuropodiais todas compostas, 
com artículo não-segmentado e de extremidade bí- 
fida; as superiores mais robustas, com artículos pre- 
dominantemente curtos e largos (figura 42); as in- 
feriores, delgadas, com artículos longos (figura 43). 
O 21, e 30 setigeros são caracterizados pela presen- 
ça de cerdas com haste espinhosa (figura 39-41). 
Nas cerdas mais delgadas a parte farpada alcança 
113 a 112 do seu comprimento livre; nas mais ro- 
bustas cerca de 115. No 40 setígero ainda ocorrem 
algumas cerdas com haste espinhosa em pequena 
extensão; essa característica desaparece nos subse- 
qüentes, onde as cerdas têm hastes praticamente li- 
sas. Nos segmentos da região mediana o compri- 
mento das papilas filifomes alcança o do cirro 
ventral (figura 38). 

DISCUSSÁO - Psammolyce catenuhta sp. nov. é 
conspicuamente caracterizada pelas longas papiias 
multisegmentadas que guarnecem o bordo das es- 
camas e dos parapódios. Escamas com uma franja 
de papilas articuladas foram descritas em Psammo- 

ou esféricas. Porém, essa espécie se distingue clara- 
mente da atual, pelo prostõmio dotado de antenas 
laterais conspícuas e pelas papilas parapodiais não- 
segmentadas. Em P. catenulata as papiias do bordo 
distal dos neuropódios, e as que acompanham o 
cirro ventral, são longas e distintamente articula- 
das. Psarnmolyce sernighbra Monro (1936: 106- 
108, fig. 14), cujas escamas Day atribui papilas in- 
distintamente articuladas, teria também a região 
dorsal desnuda e feixes notopodiais de forma idên- 
tica à da espécie atual. Porém, as cerdas neuropo- 
diais com a extremidade da haste alargada diferem 
significativamente e o cirro ventral não é acompa- 
nhado por papilas. 

PROCEDÊNCIA - Estação IG 4 1. Três exemplares 
em fundo de areia com fragmentos de conchas. 

LOCALIDADE TIPO - Brasil, costa sul (Rio de 
Janeiro: Ilha Grande). 

ETIMOLOGIA - A denominação específica é jus- 
tificada pelo aspecto catenular das papilas monili- 
formes ou multiarticuladas, muito longas. 

Psarnmolyce fimbnata Hartman, 1939 
(figuras 67-70) 

Psarnmolyce fimbriata Hartman, 1939: 74-75; est. 
20, fig. 244-245. 

Psarnmolyce spinosa Hartman. Nonato & Luna, 
1970: 71-72; est. 19. fig. 68-72. 

MATERIAL EXAMINADO - Um exemplar in- 
completo com 65mm de comprimento e 8mm de 
diâmetro na região anterior. 

Corpo alongado e robusto, de secção elíptica, 
com face dorsal densamente recoberta por grãos de 
areia; face ventral rugosa, revestida por papilas ci- 
líndricas, curtas e muito numerosas. 

Prostômio oval, afdado na parte anterior. 
Antena mediana longa e sem ctenídias, inserida s e  
bre um ceratóforo volumoso, dirigido para baixo 
(ventralmente), ocultando parcialmente as outras 
estruturas do prostõmio. 2 pares de oihos, dos 
quais o anterior é muito grande e ocupa posição 
ventral. Escamas com a superfície papilosa, agluti- 
nando solidamente grãos de areia e partículas di- 
versas em revestimento continuo; o bordo externo 
é orlado por um franja longa e o interno dotado de 
2-3 apêndices folhosos ou piriformes achatados, 
também franjados. Notopódio com um volumoso 
feixe de cerdas capilares farpadas de um único ti- 
po. Cerdas neuropodiais todas compostas, com 
haste farpada ou lisa e artículos simples, de com- 
primento variável, com extremidade bífida. O ra- 



mo mais delgado do ápice das cerdas é muito frá- 
gil, persistindo apenas um pequeno número delas; 
a maioria das cerdas mostra apenas vestígios desse 
segundo ramo, tendo a extremidade inteira e ligei- 
ramente recurvada. Os parapódios do 20 ,  30  e 40 
setígeros são caracterizados pela presenqri. no feixe 
neuropodial supra-acicular, de algumas cerdas com 
haste delgada e fortemente espinhosa (figuras 67, 
6 8  e 69). Tais cerdas desaparecem após o 40 setí- 
gero (figura 70). 

DISCUSSÃO - Psammolvce fimbriata Hartman se .. - 
assemelha a P. spinosa Hartman, espécie assinalada, 
com alguma reserva, no  Nordeste do Brasil (Nona- 
to & Luna, 1970: 71-72). Hartman menciona a 
presença de cerdas com haste fortemente espinhe 
sa em alguns dos segmentos anteriores, tanto de 
P. fimbriata, quanto de P. spinosa. No exemplar 
único de P. spinosa, de Alagoas, tais cerdas foram 
encontradas em todos os segmentos da região ante- 
rior, até pelo menos o 320. Essa peculiaridade nos 
levou a considerar, com reservas, a provável identi- 
dade da espécie. Também não nos pareceu, na oca- 
sião, muito convincente a distinção entre P. spino- 
sa e i? fimbriata (Nonato & Luna, 1970). Os exem- 
plares atuais, da Ilha Grande, correspondem perfei- 
tamente à descrição original de Hartman. O cerató- 
foro da antena mediana, conspicuamente dirigido 
para baixo e os grandes olhos do par anterior, são 
muito característicos. Psammolyce fiva Kinberg, 
descrita originalmente do Rio de Janeiro (Kinberg, 
1910: 3 1-32; est. 9; fig. 44) se distingue claramen- 
te de P. fimbriata, por possuir cerdas neuropodiais 
com artículo fendido longitudinalmente. 

PROCEDÊNCIA - Estação IG 218. Um exemplar 
em fundo de areia grossa e conchas fragmentadas. 

DISTRIBUIÇÁO - Golfo da Califórnia, MBxico e 
Panamá. Brasil, costa nordeste, Ceará (Nonato & 
Luna, 1970) e sul, Rio de Janeiro (Nonato, 1982). 

Psammolyce flava Kinberg, 1855 

Psammolyce fiava Kinberg, 1910: 31-32, est. 9, 
fig. 44; Nonato & Luna, 1970: 71, est. 9, 
fig. 57-65. 

Corpo robusto e rígido, com o dorso inteira- 
mente recoberto por grãos de areia. Prostômio 
com uma antena mediana bem desenvolvida; ante- 
nas laterais minúsculas. 2 pares de olhos pequenos, 
colocados dorso-lateralmente. Parapódios com cte- 
nídias conspícuas, sobre a face superior do ramo 
dorsal. Escamas franjadas, porém sem papilas late- 
rais; fortemente incrustadas de areia. A partir do  
100 -1 20 setígero, cada segmento apresenta, na re- 
gião não recoberta pelas escamas, 3 tufos de papi- 
Ias digitadas, dispostos em linha transversal. Tais 
tufos são bem visíveis e igualmente incrustados de 

areia. Cerdas notopodiais capilares, espinhosas, 
muito longas, formando um feixe volumoso. Cer- 
das neuropodiais com haste lisa e artículo profun- 
damente fendido. As superiores. robustas e com ar- 
tículos longos ou curtos. ligeiramente curvos; as in- 
feriores, mais firias, com artículos longos. O 20 se- 
tígero se distingue dos demais pela presença de 3-5 
cerdas neuropodiais superiores com haste forte- 
mente espinhosa e artículo delgado. 

DISTRIBUIÇÃO - Antilhas. No Brasil, costa nor- 
deste, Alagoas (Nonato & Luna, 1970) e costa sul, 
Rio de Janeiro (Kinberg, 191 0). 

Gênero Sigalion Audoin & Milne 
Edwards, 1832 

Com 2 antenas. Antena mediana ausente; an- 
tenas laterais minúsculas, inseridas em posição late- 
ral no prostômio. Escamas com franjas de papilas 
pinadas, na margem externa. Cirro dorsal ausente. 
Cerdas neuropodiais simples, em espiga e compos- 
tas com apêndices de diferentes comprimentos, bi- 
dentadas. 

Chave para espécies 

1. Com cerdas neuropodiais articu- 
ladas extremamente longas, com 
15 ou mais artículos; sem cerdas 
com artículo não-segmenta- 
do Sigalion taquan 

- Cerdas neuropodiais com menos 
de 15 artículos; cerdas com artí- 
culo não-segmentado presen- 
tes Sigalion arenicola 

Sigalion arenicola Verrill, 1879 

Sigalion arenicola Verril. Pettibone, 1963 : 48-49, 
fig. 1 la-b; Nonato & Luna, 1970: 72-73, est. 
4, fig. 46.48; Ruilier & Amoureux, 1979: 
154-155. 

Corpo longo e delgado. Prostômio de forma 
trapezoidal, com 2 pequenas antenas papiliformes, 
cônicas, no bordo anterior e bem afastadas da li- 
nha mediana; sem antena ímpar. Palpos subulados, 
medianamente longos. 2 pares de olhos pequenos. 
Escamas dos segmentos medianos aproximadamen- 
te retangulares, com bordo externo guarnecido por 
8- 10  papilas bipinadas. Parapódios com lóbulos 
bem separados, com 3 ctenídias longas na face dor- 
sal. Notopódio com o lóbulo pré-setal prolongado 
por um pequeno cirro cilíndrico. Cerdas no tope  
diais capilares; as superiores mais robustas, muito 
longas e serrilhadas. Neuropódio com longo cirro 
subulado, no bordo superior. Feixe neuropodial 
superior com cerdas simples, em espiga e 2-3 finas 
cerdas compostas, com artículo longo e extremida- 
de bidentada; feixe inferior contém unicamente 



cerdas compostas, com haste lisa ou espinhosa e ar- 
tículo multisegmentado. 

DISTRIBUIÇÃO - Costa Atlântica dos Estados 
Unidos, Argentina. Brasil, costa nordeste (Alagoas) 
(Nonato & Luna, 1970). 

Sigalion taquari sp. nov. 
(figuras 44-53) 

MATERIAL EXAMINADO - Quatro exemplares. 
O holótipo (ZUEC-24PB) é um exemplar completo 
com cerca de 200 setígeros, mede 105mm de com- 
primento, com um diámetro na região mediana de 
cerca de 4,5mm. Os 3 parátipos (ZUEC-25, 26, 
27PB) são constituídos por fragmentos anteriores 
com 50-60 setígeros e proporções semelhantes as 
do tipo. 

Prostómio em forma de trapézio, com duas 
antenas clavadas, minúsculas, inseridas junto ao bor- 
do  anterior; 2 pares de olhos punctiformes (figura 
44). Escamas retangulares ou elípticas, com 8-10 
grande papilas bipinadas, no bordo externo, reco- 
brindo completamente o dorso (figura 45). Parapó- 
dios longos com 3 ctenídias densamente ciliadas, 
disposta ao longo do espaço entre a base das esca- 
mas e a margem dorsal do  notopódio (figuras 46 e 
47). Notopódios clavados, vesiculosos, com um 
grosso estilódio distal digitado. Cerdas notopodiais, 
capilares farpadas, com extremidade bífida (figura 
48), reunidas em 2 feixes. Um pequeno feixe, 
constituído por cerdas mais curtas e delicadas, pre- 
cede o feixe principal, que é formado por cerdas 
relativamente robustas, dispostas obliquamente no 
bordo superior dos notopódios. Neuropódios trun- 
cados, com pequeno lóbulo dorsal cônico envol- 
vendo a extremidade do acículo e um lóbulo ven- 
trai bilabiado, com um estilódio post-acicular lon- 
go e digitado. Cirro ventral mais longo do que o 
parapódio. Cerdas neuropodiais supra-aciculares 
simples, em espiga (figura 49), acompanhadas por 
cerca de 10  cerdas, com haste mais ou menos espi- 
nhosa e artículo multisegmentado. Cerdas subaci- 
culares de diferentes tipos, 3-4 cerdas com haste 
muito robusta e extremidade alargada e curva, lisa; 
artículo cônico, medianamente longo; 2-3 cerdas 
com haste ligeiramente espinhosa e artículo curto, 
com apenas 2 ou 3 segmentos largos (figuras 50 e 
5 1); cerca de 60 cerdas delgadas, com haste distal- 
mente lisa ou espinhosa, com artículos delgados, 
muito longos, 20 ou mais segmentos (figuras 52 e 
53). Todas as cerdas compostas têm o último seg- 
mento bífido e uncinado. Em nenhum dos exem- 
plares examinados ocorrem cerdas compostas com 
artículo inteiro. Pigídio com 2 uritos finos, me- 
dianamente longos. 

DISCUSSÃO - Sigalion taquari sp. nov. asseme- 
iha-se, quanto à configuração do prostômio, das 

escamas e dos parapódios a Sigalion arenicola 
Verrill, como redescrito por Pettibone (1963: 
48-49). Distingue-se dessa espécie, principalmente, 
pelas peculiaridades das cerdas. A forma inusitada 
de algumas das cerdas neuropodiais subaciculares já 
havia sido constatada em exemplares de Sigalion e 
de Thalenessa, de Alagoas (Nonato & Luna, 1970; 
figuras 46-48) e,- na ocasião, considerada como 
possivelmente anômala. Cerdas idênticas ocorre- 
riam também em Sigalion ovigerurn Monro, 1924. 
Sigalion ovigerum seria, segundo Monro, a única 
espkcie do gênero desprovida de cerdas compostas 
com artículo inteiro (não-segmentado). Atualnien- 
te, C conhecida mais uma espécie com esta caracte- 
rística: Sigalion capense Day (1960: 291, fig. 4a-f) 
na qual todas as cerdas compostas têm artículos 
segmentados. Os 3 caracteres: cerdas capilares com 
ponta bífida, cerdas neuropodiais de forma "ano- 
mala" e ausência de cerdas compostas com artícu- 
los simples, aproximam singularmente os nossos 
exemplares de S. ovigerurn Monro. A forma das 
cerdas pode ou não ser constante e característica. 
Na descrição do tipo de S. ovigerurn, Monro não 
faz referência as cerdas que, em 1936, considera 
singulares. Tão pouco as mencionou Knox (1960: 
95) na descrição dos exemplares das Ilhas Chatham, 
limitando-se a registrar a ausência de cerdas com- 
postas com artículos não-segmentados. Tendo em 
conta, ainda, a diversidade das respectivas áreas de 
distribuição, nos parece justificado considerar co- 
mo nova essa espécie da Ilha Grande. 

PROCEDÊNCIA - IG 207 (2), 208 (I)  e 292 (1); 
quatro exemplares, em fundo de areia grossa e 
conchas quebradas. 

LOCALIDADE TIPO - Brasil, costa sul (Rio de 
Janeiro: Ilha Grande). 

ETIMOLOGIA - A denominação específica evoca 
a semelhança de cerdas multiarticuladas como um 
gomo de taquara ou bambu delgado. 

Gênero Sthenelais Kinberg, 1855 
Prostômio com 3 antenas. Antena mediana 

com ceratóforo e ctenídias; antenas laterais peque- 
nas e parcialmente fundidas com o segmento tenta- 
cular. Escamas com microtubérculos e papilas ape- 
nas na margem externa. Cirros dorsais ausentes. 
Cerdas neuropodiais compostas, multiarticuladas; 
acompanhadas ou não por cerdas simples, em espiga. 

Chave para espécies 

1. Corpo muito longo e delgado; 
neuropódios com uma prega su- 
bapical franjadas ou papilosa Sthenelais boa 

- Corpo medianamente longo e r o  
busto; neuropódios sem prega 



su bapical 2 
2. Cirro ventral ladeado por duas 

longas papilas subuladas, que 
lhe dão a aparência de ser tri- 
furcado Sthenelais zeylanica 

- Cirro ventral não acompanhado 
por papilas 3 

3. Ceratóforos da antena mediana 
longo, cilíndrico. Escamas com a 
superficie lisa; as da região me- 
diana e posterior, sem papilas, 
mas com uma indentação profun- 
da no bordo externo Sthenelais limicola 

- Ceratóforo da antena mediana 
volumoso e pregueado. Escamas 
com a superficie parcial ou total- 
mente coberta por microtubér- 
culos 4 

4. Cerdas neuropodiais compostas 
bidentadas, em sua maioria com 
artículo falciforme único, robus- 
to Sthenelais articulata 

- Cerdas neuropodiais compostas 
unidentadas, em sua maioria 
com artículo longo multisegmen- 
tado Sthenelais mulleri 

Sthenelais articulata Kinberg, 1855 

Sthenelais articulata Kinberg, 19 10: 28, est. 8, fig. 
38, est. 10; fig. 62;  Hartman, 1948: 36, 
est. 6, fig. 6-9; Pettibone, 1971: 7, fig. 4-5; 
Lana, 1981:31. 

Corpo longo, com mais de 120mm de com- 
primento e IOmm de diâmetro incluindo as cerdas. 
Região dorsal dos segmentos 2-5 com ctenídias. 
Antena mediana inserida sobre ceratóforo com cte- 
nídias e um par de estilódios na base; antenas late- 
rais curtas e subuladas. Palpos longos, articulados; 
2 pares de olhos. Escamas reniformes, com exce- 
ção do primeiro par; superfície dorsal densamente 
coberta com minúsculos tubérculos triangulares e 
subcònicos, margem externa com papilas. Parapó- 
dio com ctenídias dispostas sobre a margem dor- 
sal do  notopódio; estilódios limitados ao lobo no- 
topodial e à margem superior do neuropódio. Cer- 
das notopodiais capilares, espinhosas, longas e nu- 
merosas. O 20 setígero contém cerdas neuropo- 
diais compostas espinígeras com haste espinhosa; a 
partir do 3Q setigero estas são gradualmente subs- 
tituídas por cerdas curtas, simples, em espiga; as 
demais são cerdas com haste longa, 3 a 7 artículos 
e extremidade bidentada. 

DISTRIBUIÇÁO - Brasil, costa sul (Rio de Janei- 
ro, Espírito Santo) (Kinberg, 1910) e Ubatuba 
(Lana, 198 1). 

Sthenelais boa (Johnston, 1839) 

Sthenelais boa (Johnston). Fauvel, 1927: 50-5 1, 
fig. 41a-e; Pettibone, 1963: 50-5 1, fig. 1Oa-d; 
Hartmann-Schroeder, 1971: 84-86, fig. 26- 
27; Lana, 1981: 31. 

Corpo convexo na face dorsal; com até 
200mm de comprimento. Prostòmio subglobular 
com uma antena mediana longa e duas pequenas 
antenas laterais. 2 pares de olhos. Escamas renifor- 
mes com a superfície coberta por microtubérculos 
arredondados ou cõnicos, a margem externa com 
uma franja de longas papilas simples e algumas pa- 
pilas de menor tamanho. Parapódios com ctenídias 
dorsais. Notopódio com estilódios cirriformes. Cer- 
das notopodiais simples, capilares e espinhosas. 
Cerdas neuropodiais superiores em espiga; media- 
nas compostas, curtas com extremidade bidentada, 
e inferiores compostas com haste longa e artículo 
com 2-3 segmentos. 

DISTRIBUIÇÁO - Cosmopolita em águas quentes 
e temperadas. 

Sthenelais limicola (Ehlers, 1864) 

Sthenelais limicola (Ehlers). Fauvel, 1923 : 1 13, 
fig. 42a-f; Pettibone, 1963: 51, fig. I lc-e. 

MATERIAL EXAMINADO - Um exemplar com- 
pleto (ZUEC-28PB), com 160 setígeros com 
70mm de comprimento e cerca de 5mm de diâme- 
tro. 

Corpo robusto, com segmentos bem destaca- 
dos. Prostómio subglobular com antena mediana 
longa e lisa; duas pequenas antenas laterais. 2 pares 
de olhos. Primeiro par de escamas retangular e os 
seguintes triangulares, com a superfície lisa, papilas 
ausentes, com apenas uma fenda em um dos lados 
da margem externa. Parapódios com ctenídias dor- 
sais a partir do 40 setígero. Notopódio com estiló- 
dios cirriformes numerosos nos primeiros parapó- 
dios, diminuindo de tamanho e número nos seg- 
mentos posteriores. Cerdas notopodiais simples, 
longas e espinhosas. Cerdas neuropodiais superio 
res simples, em espiga; medianas e inferiores com- 
postas, com haste lisa, artículos curtos fortemente 
bidentados e longos multisegmentados, bidentados. 

PROCEDÊNCIA - Ubatuba (Estado de São Paulo), 
em fundo de areia. 

DISTRIBUIÇÁO - Carolina do Norte; Mediterrâ- 
neo, Adriático, África. 

Sthenelais miUeri Gmbe, 1875 

Sthenelais mulleri Grube, 1875: 75 e 77. 



Espécie conhecida apenas pela descrição ori- 
ginal. Difere de Sthenelais articulata Kinberg, pelas 
cerdas neuropodiais com a extremidade inteira 
(unidentadas) e, em sua maioria, multiarticuladas. 

DISTRIBUIÇÃO - Brasil. Floriaiiópolis (Dester- 
ro), SC. 

Sthenelais zeylanica Willey, 1905 

Sthenelais zeylanica Willey. Fauvel, 1927: 41 6, 
1953: 62, fig. 29a.; Thomassin, 1970: 62; 
Rullier & Amoureux. 1979: 155. 

Espécie relativamente pequena, alcançando 
65mm de comprimento. Antena mediana com 
duas longas ctenidias basais. Cirro ventral do 2P 
setigero muito longo, dirigido para frente. Brân- 
quias a partir do 40 setígero, franjadas de papilas 
curtas e pouco numerosas, com a superfície cober- 
ta por microtubérculos. Cirro ventral acompanha- 
do por 2 longos estilódios, dando a aparência de 
um cirro trifurcado. Cerdas neuropodiais superio 
res todas compostas; sendo excepcional a ocorrên- 
cia de cerdas simples, em espiga. 

Pettibone (1971, p. 9-24), baseado na pre- 
sença de papilas longas ao lado do cirro ventral, 
criou um novo gênero Willeysthenelais, nele in- 
cluindo ~thenelaz& zeylanica, como sinônimo de 
Sthenelais diplocims Grube, 1875. Rullier & 
Amoureux não mencionaram o trabalho de Petti- 
bone e, tão pouco, se referem à presença das papi- 
Ias características. 

A espécie é aqui incluída, com reservas. 

DISTRIBUIÇÁO - Ceilão, Canal de Suez, I. Salo- 
mon, Indochina. No Brasil: Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro (Fide Rullier & Amoureux, 1979). 

Gênero Sthenelanella Moore, 1910 

Prostômio com 3 antenas. Antena mediana 
com ceratóforo e ctenídias: antenas laterais muito 
curtas, fundidas ao segmento tentacular. Escamas 
com papilas apenas na margem externa. Cirro dor- 
sal ausente. Cerdas neuropodiais compostas falcí- 
geras, unidentadas. 

Sthenelaneiia atypica Berkeley & Berkeley , 
1941 
(figuras 54-66) 

(ainda não publicado). 

Prostómio subglobular com antena mediana 
longa, inserida sobre um ceratóforo bem desenvol- 
vido, um par de pequenas ctenídias na base; duas 
pequenas antenas laterais. 2 pares de olhos (figura 
54). Primeiro par de escamas tem forma circular, 
com uma franja de papilas em sua margem externa 
e uma mancha de pigmentação laranja (figuras 55 e 
56); as demais escamas possuem forma sub-retan- 
gular e suborbicular, com uma franja transversal 
de pigmento laranja na sua metade externa. Os 4 
primeiros parapódios acentuadamente voltados pa- 
ra frente; extremidade dos lobos parapodiais com 
papilas, estilódios, maiores e mais numerosos nos 
parapódios anteriores (figura 57). Cerdas notopo- 
diais simples, serrilhadas, longas e curtas. Cerdas 
neuropodiais compostas, longas com fileiras de es- 
pinhos, unidentadas ou bidentadas, as últimas pre- 
sentes apenas nos parapódios anteriores (figuras 
59-62); o número de artículos é maior nas cerdas 
do 20 parapódio, diminuindo até desaparecerem 
à altura do 70 setígero; cerdas de haste lisa, curta e 
ligeiramente curva ocorrem nos segmentos media- 
nos e posteriores (figuras 58,63-66). 

PROCEDENCIA - RD 13. 2 exemplares; 65mm 
profundidade, em fundo de areia. 

DISTRIBUIÇÁO - Sul da Califórnia. Brasil, costa 
sul (Espírito Santo). 

Gênero Sthenolepis Willey, 1905 
Prostômio com 3 antenas; a mediana com ce- 

ratóforo e ctenídias; antenas laterais fundidas ao 
segmento tentacular. Escamas com papilas presen- 
tes ou ausentes, na margem externa. Cirro dorsal 
presente somente no 30  setigero. Cerdas neuropo- 
diais compostas espinígeras com apêndice canali- 
culado. 

Chave para espécies 

1. Com 2 pares de olhos minúscu- 
los, subiguais; artículo das cerdas 
compostas não-canaliculado 

Sthenolepis grubei 
- Oihos do par posterior grandes 

e conspícuos; artículos das cer- 
das compostas canaliculadas 

Sthenolepis oculata 

Sthenelanella atypica Berkeley & Berkeley, 1941 : Sthenolepis grubei (Treadweii, 1901) 
26-27, fig. 1-3. 

Sthenelais m b e i  Treadwell, 1901 : 187-1 88: fig. . - 
MATERIAL EXAMINADO - Dois exemplares in- 10-13. 
completos (ZUEC 29-30PB), com 23 e 18 setíge- Sthenolepis grubei (Treadwell). Hartman, 1965: 
ros anteriores, medindo cerca de 4mm de compri- 54; Nonato & Luna, 1970: 73, est. 4, fig. 37- 
mento. Material estudado por Arnaral & Braga 45. 



MATERIAL EXAMINADO - Quatro exemplares 
(ZUEC 3 1-32-33-34); um exemplar completo, com 
cerca de 180 setígeros e 95mm de comprimento; e 
cerca de 4mm de diâmetro, na região anterior. 

EspBcie relativamente pequena e delicada. 
Prostômio globuloso, bem desenvolvido. Ctenídias 
da antena mediana largas, pregueadas. 2 pares de 
olhos pequenos subiguais. Escamas pequenas, com 
margem franjada, não cobrindo completamente o 
dorso. Cerdas notopodiais capilares farpadas, mui- 
to numerosas. Cerdas neuropodiais de 3 tipos: na 
parte superior do feixe, 4-5 cerdas simples, em es- 
piga; ao redor do acículo, cerdas compostas robus- 
tas, com artículo triangular e relativamente curto; 
cerdas compostas delgadas, com articulo inteiro, 
não-canaliculado, longo e agudo. 

PROCEDENCIA - Estações 1G 78 (1) e 79 (3), 
em fundos de lodo. 

DISTRIBUIÇÃO - Califórnia, Panamá, Equador e 
Porto Rico. Brasil, costa nordeste (Alagoas). 

Sthenolepis oculata (Hartman, 1942) 

Leanira oculata Hartman, 1942: 93-95; est. 8, fig. 
1-5. 

Sthenolepis oculata (Hartman). Nonato & Luna, 
1970; 73-74; est. 3, fig. 29-36; Rullier & 
Arnoureux, 1979: 144. 

MATERIAL EXAMINADO - Dois exemplares. 
Um completo (ZUEC 35PB), com 160 setígeros, 
75mm de comprimento e cerca de 6mm de diâme- 
tro. 

Corpo robusto, com segmentos relativamen- 
te longos, bem destacados. Prostômio globuloso, 
de contorno subcircular. Antena mediana mais lon- 
ga que o prostômio, com ctenidias basais auricula- 
res, estreitas, mas bem desenvolvidas. 2 pares de 
olhos: o primeiro, punctiforme, oculto sob as cte- 
nidias antenais; o segundo, posterior, muito maior 
e conspícuo. Escamas largas e fortemente imbrica- 
das; as primeiras renifonnes e as subseqüentes 
oblongas ou ovaladas; nuas e com margem inteira. 
Brânquias a partir do  40 setígero. Parapódios com 
3 ctenídias longas, dispostas entre a base das esca- 
mas e a face dorsal dos notopódios; bordo apical 
dos 2 ramos setígeros providos de estilódios. Cer- 
das notopodiais todas capilares, sedosas, extrema- 
mente longas e r e c u ~ a d a s  para a face dorsal. Cer- 
das neuropodiais simples, em espiga e compostas, 
com artículo acicular canaliculado e haste com ex- 
tremidade lisa ou espinhosa; as primeiras, em nú- 
mero de 4-5, agrupadas na parte superior do feixe, 
as demais, dispostas em fileiras verticais interpene- 
tradas. 

PROCEDÊNCIA - Estações IG 134 (1) e 182 (I), 
em fundos de lodo. 

DISTRIBUIÇÃO - Mar das Antilhas (Cuba). Bra- 
sil, costa nordeste (Alagoas) e sul (Rio de Janeiro 
- Ilha Grande). 

Gênero Tlzíilerzessu Baird, 1868 
Com 3 antenas pequenas, todas sobre o pros- 

tômio. Antena mediana sem ceratóforo ou ctení- 
dias; antenas laterais minúsculas, inseridas no bor- 
do frontal do prostômio. Escamas com papilas fo- 
lhosas, pinadas. Cirro dorsal apenas no 3P setíge- 
ro. Cerdas neuropodiais simples, em espiga e com- 
postas falcígeras. 

Chave para espécies 

1. Antenas maiores e mais conspí- 
cuas; cerdas neuropodiais com 
a parte dista1 da haste ornada 
por estrias escalarifonnes Thalenessa edwardsi 

- Antenas menores e inconspícuas; 
cerdas sem estrias escalarifor- 
mes Thalenessa lewisii 

Thalenessa edwardsi (Kinberg, 1855) 
(figuras 71 e 72) 

Sigalion edwardsi Kinberg, 1855: 387; 1910: 30, 
est. 9, fig. 41. 

Thalenessa edwardsi (Kinberg). Hartrnan, 1 948 : 
32-33; est. 5, fig. 2-6. 

MATERIAL EXAMINADO - Quatro exemplares 
(ZUEC 36-37-38PB), sendo um completo e perfei- 
to, com 200 setigeros e 140mm de comprimento; 
diâmetro, na região anterior, cerca de 6mm. 

Corpo longo robusto. Prostômio largo, em 
forma de trapézio, com 4 olhos conspícuos e 3 an- 
tenas cilíndricas ou piriformes, curtas; as duas an- 
tenas laterais inseridas no bordo anterior e a me- 
diana atrás do segundo par de olhos. Parapódios n o  
l?  setígero providos de cerdas capilares, longas e 
sedosas. Escamas largas retangulares, com margem 
externa dotada de grande papilas bipinasas (figura 
71). Brânquias cirriformes, longas e densamente ci- 
liadas a partir do  50 setígero; uma segunda brân- 
quia, muito menor e dirigida para a linha mediana, 
presente em todos os segmentos da região anterior 
e mediana. Notopódio clavado vesiculoso, com 
apêndice (estilódio) digitado no bordo anterior; 
providos de cerdas capilares semlhadas e com ex- 
tremidade bidentada. As cerdas da parte superior 
do feixe, mais numerosas, são muito longas e del- 
gadas, com aspecto sedoso; as da parte inferior são 
muito mais curtas e mais largas, conspicuamente 
bífidas e com bordos farpados. Neuropódio largo e 



truncado, com lóbulo superior cônico (lobo acicu- 
lar), dotado de cerdas simples e de cerdas compos- 
tas de vários tipos. O feixe neuropodiai inferior é 
formado por 4 5  cerdas simples em espiga; 3-4 cer- 
das compostas, delgadas, com haste espinhosa e ar- 
ticulo multisegmentado; 3-4 cerdas compostas, ro- 
bustas com a extremidade da haste ornada por es- 
trias escalariformes e artículo também robusto, 
multisegmentado. O feixe subacicular contém, jun- 
to  ao acículo, algumas cerdas compostas muito ro- 
bustas, com artículo não-segmentado; cerdas com- 
postas com a extremidade da haste discretamente 
espinhosa e artículo muito longo, com 12-15 seg- 
mentos e cerdas compostas delgadas, com a extre- 
midade da haste espmhosa ou lisa e artículo multi- 
segmentado (figura 72). Todas as cerdas compostas 
têm a extremidade uncinada e bífida. Pigídio com 
2 uritos filiformes e de tamanho desigual; o maior 
extremamente longo. 

PROCEDENCIA - Estações IG 177 (2), 290 (1) e 
291 (1) em fundos de areia lodosa com fragmentos 
de concha. 

DISTRIBUIÇÃO - Argentina (La Plata). Brasil, 
costa sul (Rio de Janeiro). 

Thalenessa lewisii (Berkeley & Berkeley, 1939) 

Thalenessa lewisii Berkeley & Berkeley, 1939: 326- 
328, fig. 2-3; Nonato & Luna, 1970: 74-75, 

est. 5, fig. 49-59. 

Corpo longo e estreito. Prostômio pequeno, 
de forma trapezoidai. Antenas minúsculas em for- 
ma de papilas lanceoladas; as laterais inseridas no 
bordo anterior do prostômio e a mediana ligeira- 
mente à frente do primeiro par de oihos. Escamas 
translúcidas, de forma aproximadamente retangu- 
lar e com o bordo externo guarnecido de papilas 
bipinadas. Parapódios claviformes terminando por 
um cirro dorsal longo, subulado. Cerdas notopo- 
diais capilares, finamente farpadas, formando 2 fei- 
xes; um lateral, com cerdas relativamente curtas e 
muito finas e o segundo, distal, com cerdas robus- 
tas e muito longas. Cerdas neuropodiais de 4 tipos: 
simples, em espiga em número de 3-5, na parte su- 
perior do feixe; compostas, cdm haste fortemente 
farpada, com a parte~distal multiarticulada e extre- 
midade bidentada situadas abaixo das cerdas sirn- 
ples; compostas, com artículo inteiro e bidentado 
em pequeno número, no feixe periacicular; com- 
posta com haste lisa ou apenas ligeiramente espi- 
nhosa e artículo muito longo, também bidentada. 
Entre as cerdas compostas supra-aciculares ocor- 
rem, com raras exceções, uma ou duas cerdas com 
estrutura semelhante a das inferiores, porém, mais 
robustas e com a parte distal da haste deformada. 

DISTRIBUIÇÃO - Golfo da Califómia, México, 
Guatemala, Venezuela e Equador. Brasil, costa 
nordeste, Alagoas (Nonato & Luna, 1970). 



Faml'lia E UL EPETHIDAE 
Chamberlin, 1919 

Corpo achatado, sub-retangular, curto ou 
medianamente longo, com 32-70 setígeros. Pros- 
tômio globular, minúsculo, com ou sem olhos; 3 
antenas desprovidas de ceratóforo; distinto do seg- 
mento tentacular, mas com este profundamente 
retraído entre os primeiros setígeros. Faringe mus- 
culosa, armada de 2 pares de peças quitinosas e a 
extremidade orlada de papilas. Escamas em núme- 
ro de 1 2- 13 pares de tamanho crescente, com bor- 
da contínua, incisada ou dotada de papilas largas, 
cobrindo completamente o dorso na região ante- 
rior substituídas por lamelas cordiformes nos seg- 
mentos posteriores. Brânquias lamelares, ocultas 
sob as escamas. Parapódios birremes, providos uni- 
camente de cerdas simples, de diferentes tipos, sen- 
d o  características as cerdas notopodiais aciculares 
geniculadas, robustas e de brilho metálico e o ací- 
culo dos neuropódios, provido de uma larga ex- 
pansão dista1 lamelar. Cerdas neuropodiais pectina- 
das em número de uma ou duas na parte superior 
do feixe; capilares simples ou limbadas, na parte 
mediana e aciculares na inferior. Cirros ventrais c& 
nicos e curtos nos segmentos anteriores e globula- 
res com apêndice afilado nos posteriores. Um úni- 
co urito, assimétrico e muito longo. 

Chave para gêneros 

1 .  Com 12 pares de escamas de ta- 
manho crescente e pequenas la- 
melas foliáceas nos segmentos 
posteriores 2 

- Com 13 ou mais pares de escamas 3 
2. Escamas dos segmentos media- 

nos apenas incisadas na borda Pareulepis 
- Escamas dos segmentos media- 

nos com papilas foliáceas Grubeulepis 
3. Escamas com a borda apenas in- 

cisada Eulepethus ( * ) 
- Escamas com a borda guarnecida 

de papilas Mexieulepis ( * ) 

Gênero Grubeulepis Pettibone, 
1969 

Corpo curto e largo, com cerca de 38 setíge- 
ros. Escamas em número de 12 pares, com a borda 
externa provida de papilas folhosas, simples ou ar- 
ticuladas; as do 120 par cerca de duas vezes mais 
longas que as dos anteriores e com papilas margi- 
nais geralmente numerosas. Segmentos 30 e 60 
com cirros dorsais. Brânquias em número de 1@13 
pares. Lamelas posteriores a partir dos setígeros 
25-29. 

Chave para espécies 

1 .  Escamas com papilas marginais 
numerosas e em sua maioria sim- 
ples Grubeulepis fimbriata 

- Escamas com papilas marginais 
em pequeno número e muitas 
delas articuladas Grubeulepis tebblei 

Gmbeuiepis fimbriata (TreadweU, 1901) 
(figuras 73-80) 

* Ainda não referidos para o Brasil. 



Eulepis fimbriata Treadwell, 1901 : 19@ 19 1, fig. 
23-24. 

Pareulepis fimbriata (Treadwell). Nonato & Luna, 
1970: 75, est. 2, fig. 15-25. 

Grubeulepis firnbriata (Treadwell). Pettibone, 
1969: 23-26, fig. 15- 17; Rullier & Amoureux, 
1979: 155-156. 

MATERIAL EXAMINADO - Um exemplar com- 
pleto (ZUEC 40  PB) com 3 7  setígeros medindo 
25mm de comprimento. 

Prostômio com 3 antenas curtas, piriformes 
e um par de pequenos olhos na margem posterior 
(figura 73). Escamas fortemente imbricadas com a 
superfície glabra e a borda externa dotada de lar- 
gas papilas digitadas, recobrindo completamente o 
dorso, exceto osúltimos segmentos (figuras 75-78). 
Notopódios (figura 74) com algumas grossas cerdas 
geniculadas (figura 79), de brilho metálico e um 
feixe de cerdas capilares longas. Neuropódios com 
1-3 cerdas pectinadas (figura 80) e um feixe de cer- 
das aciculares retas, delgadas. Cirros dorsais pedun- 
culados; os dos segmentos posteriores substituidos 
por lâminas acuminadas. Cirros ventrais piriformes, 
com pequeno artículo subulado ou cilíndrico. Nos 
exemplares examinados por nós, o urito esquerdo 
é reduzido a uma simples papila e o urito é extre- 
mamente longo, igualando o comprimento do 
corpo. 

PROCEDÊNCIA - RD-80, em fundo de lama e 
25m de profundidade. 

DISTRIBUIÇÁO - Atlântico americano, das Anti- 
lhas até o sul do Brasil; em profundidades modera- 
das, até Som, em fundo de lodo ou areia lodosa. 

Grubeulepis tebblei Pettibone, 1960 
(figuras 8 1-84) 

Grubeulepis tebbleipettibone, 1969: 38, fig. 28-29. 
Pareulepis geay Tebble, 1955: 79, fig. 2. 

MATERIAL EXAMINADO - Um exemplar com- 
pleto (ZUEC 41PB) com 41 setígeros, medindo 
27mm de comprimento. 

Prostômio com 3 antenas curtas; antena me- 
diana cônica, inserida em posição anterodorsal; an- 
tenas laterais cônicas, inseridas mais ventralmente; 
2 pares de olhos. Primeiro par de escamas com cer- 
ca de 8 papilas curtas (figura 81), as demais com 
um número variável (figuras 82-83); o 120 par pos- 
sui de 9-12 papilas sendo algumas biarticuladas (fi- 
gura 84). Brânquias com um cirro distal. Cirro 
dorsal dos setígeros 3 e 6 subulado e nos posteri* 
res, lamelar. Notopódio com grossas cerdas genicu- 
ladas e um feixe de longas cerdas capilares. Cerdas 
neuropodiais aciculares delgadas e uma ou duas 

pectinadas; em alguns casos podem ocorrer cerdas 
limbadas, espatuladas, nos setígeros posteriores. 
Pigídio com um longo cirro mal do lado direito e 
um curto rudimentar do lado esquerdo. 

PROCEDÊNCIA - RD-80, em fundo de lama, 
25m de profundidade. 

DISTRIBUIÇÁO - Oeste da África (Costa do Ou- 
ro), em profundidades iguais a 11-13m. 

Gênero Pareulepis Darboux, 1900 

Còrpo curto e largo, com cerca de 37 setige- 
ros. Escamas com apenas incisões ou identações 
raras e pouco profundas. Brânquias em número de 
12 pares. Larnelas posteriores a partir do 280 seg- 
mento. 

Pareuiepis muitibranchiata sp. nov. 
(figuras 85-102) 

MATERIAL EXAMINADO - Três exemplares 
completos. O holótipo (ZüEC 42PB) é um exem- 
plar perfeito, com todas as escamas, medindo cer- 
ca de 30rnm de comprimento. Os parátipos 
(ZüEC 43-44PB), igualmente bem conservados, 
medem 22 e 26mm. 

Corpo alongado e achatado, com 36 setíge- 
ros. Prostômio não oculto pelos primeiros segrnen- 
tos; com antenas piriformes alongadas, sendoas la- 
terais cerca de duas vezes mais longas que a media- 
na; sem olhos aparentes. Paipos longos, subulados 
(figura 85). Primeiro setigero com cirro dorsal e 
ventral longo. Elitróforos das escamas do primeiro 
par singularmente robustos, e~en tua lme~te  ocul- 
tando a parte basai do prostômio. Escamas lácteas, 
planas e delgadas. Apenas as dos 2 primeiros pares 
com a borda externa ornamentada por papilas digi- 
tadas ou claviformes (figuras 87  e 88), os 10 pares 
seguintes de tamanho &adualmente maior e com a 
borda externa apenas incisada ou identada (figura 
89); o 120 par, como característico para a familia, 
é cerca de duas vezes mais longo que o anterior e 
com 3- 4 ligeiras incisões na parte anterior da bor- 
da externa (figura 90). Parapódios birremes, com 
acículos proeminentes; placa distal do aciculo neu- 
ropodial de pequenas proporções (figuras 86 e 94- 
96). Cerdas aciculares dos neuropódios anteriores 
longas e aguçadas, ligeiramente curvas (figura 99- 
101); cerdas aciculares notopodiais curtas (figura 
97), geniculadas ou recurvadas para cima, com a 
parte convexa sulcada transversdmente e a extre- 
midade alargada e côncava (figuras 91 e 92). Cer- 
das pectinadas com dentes basais longos, em núme- 
ro de 1-2 na parte superior do feixe neuropodiai 
(figuras 93-98). Urito único, flageliforme, com nu- 
merosas papilas minúsculas em toda a extensão e 
aproximadamente tão longo quanto a última esca- 



ma (figura 90). Lamelas posteriores cordiformes, 
arredondadas nos últimos 8 setígeros (figura 102). 
Brânquias, em número de 4 pares, fundidas na li- 
nha mediana. 

DISCUSSÁO - Pareulepis rnultibranchiata sp. nov. 
assemelha-se superficialmente a P. molayana (Horst) 
e a P. wyvilley (McIntosh), diferindo destas, en- 
tretanto, pelo número de papilas das primeiras es- 
camas e menor número de incisões das escamas 
posteriores. O principal caráter diferencial é a pre- 
sença de 4 pares de brânquias, em lugar dos 3 pares 
descritos para as demais espécies. Também as neu- 

rocerdas superiores dos segmentos da região media- 
na e posterior, muito mais robustas que as inferio- 
res são, igualmente, características. 

PROCEDENCIA - costa do Rio de Janeiro (2) e 
do Rio Grande do Sul (1), em fundos de areia e lo. 
do, 80m de profundidade. 

LOCALIDADE TIPO - Brasil, costa sul (Rio de 
Janeiro). 

ETIMOLOGIA - O nome especifico lembra a exis- 
tência de um maior número de brânquias. 
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